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Nota
Os artigos reunidos neste volume foram publicados no Correio Poprlar, de

Campinas: semanalmente (às segundas-feiras), entre março de 1995 e abril de 1996;
depois, esporadicamente, num período que vai de maio de 2002 a setembro de
2003.

Foram escritos, digamos, ao rés-da-educação, expressão pela qual o leitor
pode avisar-se não só do tema mais constante d textos mas também da ma-
neira como ele foi geralmente trabalhado: sem distanciamentos cautelosos e pro-
tetores, mas com um senso aquecido pela fricção com uma realidade que a prática
cotidiana do magistério não só expõe como impõe.
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pelo apoio e pela atenção que generosamente me prodigalizaram.




